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GESTÃO DE PAVIMENTOS 

BR-116 Rodovia Presidente 

Dutra 

 

 

 

 

Pavimento Rígido 

Estudo de Caso – 20 anos 

Eng.ª Valéria Faria 



402Km de extensão 

Processo de 

licitação pública 

Agosto / 1995 

Critério de Menor Tarifa 

Concessão por 25 anos 

Março / 1996 

Via Dutra 

Localização e Extensão 

Fortaleza (CE) 

Jagarão (RS) 

SP 
RJ 

Fevereiro/ 2021 

Video_Institucional Grupo CCR _2019_3%6034.mp4


2 -PLANEJAMENTO 
 - Deficiências da rede 

 - Priorização 

 - Programação e orçamento 

1- MONITORAMENTO 
-Levantamento periódico de dados   

-Avaliação dos parâmetros de qualidade 

-Conforto, Estrutura, Superfície,      

Segurança, tráfego 

6 - PESQUISA 
Promover o desenvolvimento tecnológico: 

-Estudo de novos materiais 

-Técnicas construtivas 

-Capacitação de técnicos e engenheiros 

5 - LABORATÓRIO 
 Elaboração de especificações particulares 

 - Caracterização de materiais 

 - Elaboração de projetos de misturas  

 - Controle de qualidade nas obras 

 - Validação de novos produtos  

ELABORAÇÃO DE 122 TIPOS DE ENSAIOS 

BANCO 
DE 

DADOS 
FEEDBACK 

Ciclo da Gerência de pavimentos 

4 - OBRAS 
- Acompanhamento 

- As built  

3 - PROJETO MANUTENÇÃO 
 - Dados detalhados (monitoramento, tráfego, 

custo, clima, etc); 

 -  Alternativas de Projeto; 

 - Avaliação Econômica, engenharia de valores 



VDM Total 

Rodovia de Alto Volume de Tráfego 

 VDM Novadutra  

Trecho de 2,5 km – km 219 ao km 216,5 – Marginais Guarulhos 



Projeto 

Área Construída = 35 mil m² 

Número de Placas= 2481 

Abertura ao tráfego 1999 

Tráfego > 95 milhões de veículos 

comerciais até 2019 

Concreto de Cimento Portland 

Concreto Pobre Rolado 

base granular 



Características 

• Levantamento de forma contínua em todas as faixas 

• As imagens são georreferenciadas com coordenadas 

       GPS e amarradas ao estaqueamento da rodovia 

• Os defeitos são registrados nas imagens do scaner 

 

PavScan – Equipamento a laser 

Produto 
• Cálculo do ICP – Índice de Condição do Pavimento 
Os defeitos são devidamente identificados, classificados e registrados nas fichas de ICP 
(DNIT 060/2004 PRO),  (DNIT 061/2004 TER) e (DNIT 062/2004 PRO) e (DNIT 063/2004 PRO), 

• LVD – Levantamento visual detalhado - unifilar de defeitos 
• Projeto de manutenção e orçamento 

Monitoramento - Avaliação Funcional e estrutural 

Vídeo Pavimento Rígido - Imageamento Dynatest.mp4


A - Alto

M - Médio

B - Baixo

1 Alçamento de placa

2 Fissura de canto

3 Placa dividida

4 Degrau na junta

5 Falha na selagem

6 Desnível pav. Acostamento

7 Fissuras lineares

8 Grandes reparos

9 Pequenos reparos

10 Desgaste superficial

Avaliação objetiva e georreferenciada 

DEFEITOS 

Imagem 

Tratada 

Imagem 

Capturada 

Registro 

fotográfico 

de todas as 

placas 
 

11 Bombeamento

12 Quebra localizada

13 Passagem de nível

14 Rendilhado/Escamação

15 Fissura de retração plástica

16 Quebra de canto

17 Esborcinamento de junta

18 Placas bailarinas

19 Assentamento

20 Buraco

 

Identificação e registro dos defeitos 



Rodovia: BR-116/SP

km: km 218,880 ao km 218,610

Pista Faixa Amostra ICP Conceito

Marginal | Norte 1 1 TRECHO EM OAE
Marginal | Norte 1 2 64,6 Bom
Marginal | Norte 1 3 57,2 Bom
Marginal | Norte 1 4 67,9 Bom
Marginal | Norte 1 5 66,7 Bom
Marginal | Norte 1 6 59,3 Bom
Marginal | Norte 1 7 56,6 Bom
Marginal | Norte 1 8 67,6 Bom
Marginal | Norte 1 9 61,3 Bom
Marginal | Norte 1 10 64,8 Bom
Marginal | Norte 1 11 69,9 Bom
Marginal | Norte 1 12 59,6 Bom
Marginal | Norte 1 13 57,0 Bom
Marginal | Norte 1 14 59,0 Bom
Marginal | Norte 1 15 58,9 Bom
Marginal | Norte 1 16 60,8 Bom
Marginal | Norte 1 17 62,6 Bom
Marginal | Norte 1 18 65,1 Bom
Marginal | Norte 1 19 57,6 Bom
Marginal | Norte 1 20 69,0 Bom
Marginal | Norte 1 21 59,8 Bom
Marginal | Norte 1 22 55,1 Bom
Marginal | Norte 1 23 81,0 Muito Bom

ICP do Trecho 63,0 Bom

Fichas do ICP 



(DNIT 062/2004 PRO) 

 Cálculo do ICP 

BOM 

Classificação Ocorrências %

85 < ICP ≤ 100 EXCELENTE 3 3%

70 < ICP ≤ 85 MUITO BOM 9 8%

55 < ICP ≤ 70 BOM 95 84%

40 < ICP ≤ 55 RAZOÁVEL 6 5%

25 < ICP ≤ 40 RUIM - -

10 < ICP ≤ 25 MUITO RUIM - -

0 < ICP ≤ 10 DESTRUÍDO - -

BR-116/SP (113 Amostras)

Classe ICP

Tabela Resumo ICP por Faixa

Rodovia: BR-116/SP

km: km 218,880 ao km 218,610

Pista Faixa Amostra ICP Conceito

Marginal | Norte 1 1 a 23 62,8 Bom

Marginal | Norte 2 1 a 23 60,5 Bom

Marginal | Norte 3 1 a 23 61,9 Bom

Marginal | Norte 4 1 a 23 62 Bom

Marginal | Norte 5 1 a 23 64,5 Bom

Marginal | Norte 6 1 a 16 73,4 Muito Bom



LVD – Levantamento Visual Detalhado de Defeitos 



Projeto de Manutenção 



Histórico de Manutenção - obras 

Abertura : Abril/1999 

1ª Manutenção : 2013 

2% de área de intervenção 

~ US$ 200 mil 

2ª Manutenção : 2018/19/20 

Período de projeto 10 anos 

~ US$ 300 mil 



Análise Gerencial – Soluções e Orçamento 

 Verba 2020 ~ R$ 600 mil  

 Verba 2018/2019 ~ R$ 600 mil  



SELAGEM DE JUNTAS/TRINCAS 



INJEÇÃO DE CALDA DE CIMENTO 



COSTURA DE TRINCAS 

Fonte: 
American 

Concrete 

Pavement 

Association  



RETROFIT 

Fonte: American Concrete Pavement Association  



RECONSTRUÇÃO TOTAL OU PARCIAL DE PLACAS 



CARBOFIT  - Perfis de fibras de carbono  



Vantagens 

Pavimento Rígido 

• Maior capacidade 
estrutural; 

• Custo de manutenção 
mais baixo em ciclos de 
30 anos. 

 

• Facilidade e agilidade nas 
obras de manutenção; 

• Menores valores de IRI; 

• Técnicas de reciclagem. 

Pavimento Semirrígido 
(capa asfáltica) 



Obrigada pela Atenção!!! 

Centro de Pesquisas Rodoviárias 

 CPR_CCR NovaDutra 

 

valeria.faria@grupoccr.com.br 


